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NOTA DE APRESENTAÇÃO 

 

O Congresso Internacional em Saúde é um evento científico que reúne 

profissionais, estudantes e investigadores da área da Saúde, na sua 

globalidade. O congresso é organizado em parceria há muito firmada 

entre a Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 

Sul (UNIJUÍ), na cidade de Ijuí, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil e o 

Centro de Investigação em Estudos da Criança (CIEC) do Instituto de 

Educação da Universidade do Minho (UMinho), em Braga, Portugal.  

O evento teve início na UNIJUÍ em 2011 e realizou-se pela primeira vez na 

UMinho em 2018. Com regularidade anual, o evento ocorre de forma 

alternada entre estas duas instituições de ensino superior e investigação. 

Os temas subjacentes a cada edição têm procurado ser resposta às 

questões de saúde que emergem em cada momento da sua organização. 

Desde uma atividade de pós-graduação e intercâmbio de docentes, 

passando pelo enfrentamento da pandemia COVID-19 e seguindo para 

uma adaptação a novas formas de interagir e comunicar, o Congresso 

Internacional em Saúde tem vindo a fortalecer-se e a expandir a sua rede 

de participantes a cada ano e edição que passa. 

No presente ano de 2024 temos o 11º Congresso Internacional em Saúde 

a ser realizado no CIEC do Instituto de Educação da Universidade do 

Minho, de 17 a 19 de julho. 

O tema de ancoragem do 11ºCIS é Capacitação, Consciencialização e 

Educação para Ganhos em Saúde desde a Infância, palavras-chave para 

devolver a cada indivíduo o poder de gerir, resgatar e promover a sua 

saúde e a dos outros. 

Sabendo do interesse e envolvimento da extensa comunidade científica 

em temas de saúde, convidamos para a participação e partilha de 

conhecimentos e experiências que virão enriquecer o elenco de painéis 

programados para este encontro de reflexão salutar. 

  

Sejam Bem Vindos! 

 A Coordenadora do 11ºCIS 

Zélia Caçador Anastácio 
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importância da formação em educação em saúde em sua prática 

acadêmica e profissional, reconhecendo-a como essencial para 

estimularem e orientarem os pacientes e familiares a participarem 

ativamente no cuidado de sua saúde. Foi ressaltada a importância da 

comunicação de informações não apenas para os pacientes, mas também 

para suas famílias, visando garantir uma transição segura e eficaz para o 

ambiente doméstico. Estas descobertas reforçam a necessidade de 

abordagem integrada na formação dos enfermeiros, que incorpore a 

educação em saúde como componente essencial do cuidado holístico dos 

pacientes. Esses depoimentos ecoam a ideia de que a educação em saúde, 

embora possa ter uma carga horária reduzida, como foi observado ao 

longo da pesquisa, é frequentemente aprendida na prática, evidenciando 

a interconexão constante entre teoria e prática para uma formação 

completa e eficaz. 

Palavras-chave: Formação do enfermeiro; Educação em Saúde; Saúde 

Mental 

 

PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL E BEM-ESTAR NO ENSINO SUPERIOR, 

D.R.E.A.M.  

Ana Galvão, Clara Vaz; Clarisse Pais, Marco Pinheiro 

Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 

 

Introdução. A transição e adaptação ao contexto do ensino superior 

costuma ser desafiadora para a maioria dos estudantes, sobretudo no 

período inicial desta trajetória académica. Os estudantes enfrentam 

tarefas mais exigentes, novos ritmos e estratégias de aprendizagem, 

sistemas de ensino e avaliação, a nível social, novos padrões de 

relacionamento, a nível pessoal, desenvolvimento de um sentido mais 

forte de identidade e a nível vocacional, definição de objetivos e metas de 

carreira. A vivência do período de adaptação ao ensino superior pode ser 

considerada como um preditor do sucesso escolar e da satisfação no 

desenvolvimento da carreira profissional. Objetivos. Propusemos 

desenvolver uma ferramenta que ajudasse os estudantes na promoção da 

sua saúde mental, na gestão de sintomas e na prática de autocuidados. 

Metodologia. Trata-se de um projeto de boas práticas, com recurso ao 

Design Thinking. Resultados. Desenvolvemos a App D.R.E.A.M. " Design-

thinking para alcançar, abraçar e reconhecer a saúde mental" (Design-

thinking to Reach-out, Embrace and Acknowledge Mental health) uma 

ferramenta de autoajuda na autoavaliação e autogestão da promoção da 

saúde mental dos estudantes do ensino superior. No primeiro semestre do 

ano letivo 2023/2024, descarregaram a app 469 estudantes, rececionámos 

dezanove e-mails a solicitar consulta de psicologia e os estudantes têm 

sido atendidos prontamente. Conclusões. Navegar pelos desafios do 

ensino superior requer mais do que apenas habilidades académicas, exige 

também autorregulação emocional, resiliência mental e emocional. 

Reconhecer os desafios comuns enfrentados e entender os seus impactos 

na saúde mental é o primeiro passo. Implementar estratégias de 

enfrentamento eficazes e procurar recursos disponíveis são passos 

subsequentes vitais. Universidades, professores, alunos e a comunidade 

em geral têm um papel a desempenhar na promoção da saúde mental e 

bem-estar no ensino superior. Criar um ambiente de apoio e inclusão, 

onde os estudantes se sintam capacitados para procurar ajuda, é essencial 

para cultivar uma comunidade académica saudável e resiliente. 

Palavras-chave: Saúde mental; Estudantes Ensino superior; Aplicativos  

 

VACINAR PARA PREVENIR: UM ESTUDO COM ALUNOS DO 6.º ANO DE 

ESCOLARIDADE  

Ana Filipa Veloso Costa, Luísa Neves 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 

Portugal 

 

O presente relatório reflete o trabalho desenvolvido no âmbito da Prática 

de Ensino Supervisionada (PES) do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais no 2.º Ciclo do Ensino 

Básico. As vacinas são ferramentas seguras e eficazes que impedem a 

proliferação de enfermidades na comunidade evitando grandes 

mortandades. No entanto, ainda existem milhões de pessoas sem acesso 

à vacinação, assim como pessoas que se recusam a ser vacinadas. Por isso 


